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PROPOSTA DE POLÍTICA DE PROPRIEDADE INTELECTUAL DE CULTIVARES PARA 
UNIVERSIDADES. Mariana de F. Dewes, Raquele B. Tonial, Claúdia M. H. Pereira, Carlos E. Schuch, Edi M. 
Fracasso.(Departamento de Ciências Administrativas, Escola de Administração, UFRGS). 

O fortalecimento da capacidade competitiva do país requer uma interação mais efetiva entre as universidades e as empresas, com 
vistas a otimizar os resultados da pesquisa científica e tecnológica. Do ponto de vista da empresa, a interação é necessária para 
melhorar o conteúdo tecnológico dos seus produtos, e do ponto de vista da universidade, é um meio fundamental para 
efetivamente responder às demandas sociais. A importância da atividade agropecuária para a economia do Rio Grande do Sul e o 
processo de intensificação concorrencial ocasionado pela abertura de mercado, torna-se necessário um incremento na capacidade 
tecnológica do setor para enfrentar o desafio da competitividade. Neste contexto, a biotecnologia desempenha um papel 
fundamental para a melhoria das espécies vegetais. O projeto buscará transferir conhecimentos tecnológicos contidos nos 
produtos e processos desenvolvidos pelo Centro Avançado de Biotecnologia Animal e Vegetal, relacionados às culturas de arroz, 
trigo, soja e aveia. Para tanto é necessário que a Universidade disponha de uma política sobre cultivares em geral que assegure a 
devida remuneração dos esforços de pesquisa realizados e, por outro lado, assegure às empresas a prioridade na produção e 
comercialização das novas variedades. Este subprojeto se constitui numa análise e discussão da problemática da propriedade 
intelectual relativa a cultivares, considerando a legislação recente, e de uma proposta de política para a universidade. (CNPq/ 
FAPERGS/ Sercetaria de Ciência e Tecnologia de RS/ UFRGS) 
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